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Consun aprova

normas eleitorais
() Conselho Universitário

aprovou emreunião extraordiná-
ria, no dia 3, os procedimentos a
serem adotados na próxima elei-
ção para a Reitoria da PUCSP.

O proceso eleitoral será co-
mandado pela Comissão Central
Eleitoral (CCE), composta por
nove membros, sendo três pro-
fessores, três funcionários e três
estudantes.

Os indicados poderão ser
membros titulares do Conselho
Comunitário (Cecom) ou da co-
munidade universitária, desde que
indicados pelo Cecom.

Podem ser candidatos os pro-
fessores doutores, brasileiros,
com pelo menos 35 anos de idade
e com, no mínimo, 5 anos de ma-
gistério na PUCSP. Os votos de
professores, alunos e funcionári-
os terão pesos iguais, obedecen-
do-se auma fórmula que contem-
pla aproporcionalidade.

\IICE-REITORES"

As normas do processo eleito-
ral foram aprovadas porunanimi- .
dade, exceção feita àforma como
os candidatos deverão ser inscri-
tos na CCE e, consequentemente,
apresentados aos eleitores ..

O conselheiro Anselmo da Sil-
va, presidente da AFAPUC, pro-
pôs que ao fazer a sua inscrição os
candidatos apresentassemtambém. .os nomes que ocupanam os car-
gos de vice-reitores. Este era o
desejo dos funcionários, que po-
deriam assim conhecer melhor as
propostas de trabalho, não só ba-
seados no programa do candidato
aReitor, mas também nas propos-
tas de cada vice-reitor, ou seja, a
comunidade votaria numa chapa e
não apenas no candidato aReitor ..

Porém, para os demais profes-
sores membros do Consun ame-
lhor forma seria a de manter-se o

•

mesmo procedimento das elei-
ções anteriores. A comunidade
escolheria o reitor tendo como
base o seu programa. Ao se ins-
crever o candidato apresentaria
também uma relação de 10 no-
mes, que viriam a integrar sua
equipe de trabalho.

A proposta defendida pelos
professores venceu por 12votos
contra 3, sendo 2 de funcionári-
os eum de estudante. Havia uma
terceira proposta que era uma
somadas duas primeiras mas que
não foi defendida erecebeu ape-
nas um voto.

Os próximos passos para a
sucessão da Reitoria da PUC fi-
cam por conta das inscrições de
chapas que ocorrem entre os dias
10 e 26 de abril, algumas candi-
daturas já estão correndo soltas
pelos corredores da universida-
de e o debate promete ser dos
mais acirrados.
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Avenida Paulista
crescendo

o corredor do sub-
solodo prédio novo,
mais conhecido
pela alcunha de
"Avenida Paulista"
pela "alta" concen-
tração de agênci-
asbancárias, conti-
nua crescendo em
ritmode BrasilGran-
de. Nas últimas se-
manas foram inau-
guradas asagênci-
asdo Banco Santos
e da Operadora
'Carrara, agência

de turismo especi-
alizada emviagens.
Numa época em
queapremênciade
espaço físicotem se
tornado uma das
preocupações
centrais da Univer-
sidade, é, no míni-
mo, questionável a
abertura de este-
belecimentos co-
merciais com tão
pouco retornoaca-
dêmico para a co-
munidade.

Indignado coma uti-
lização indiscriminada
que vem sendo dada ao
xeroxdentro da PUC, o
professor Jorge Cla ú-

dio, do departamento
de Teologia, enviou-
nos um artigo assina-
do por Ruth Rocha e
publicado noJornal da
Tarde, onde a autora
critica o uso da
reprografia afirmando
que "(...) De fato, esta
invenção fantástica -a
xerox - permite que
qualquer um se apro-
prie do trabalho de
anos dos escritores e
editores, sem pagar
coisa nenhuma por
eles (...) Os escritores
de literatura para jo-
vens são frequente-
mente surpreendidos
por diretores,orienta-
dores eprofessores que
lhes mostram cópias
de livros inteiros
xerocados que os alu-
nos usam em classe e
que oscolégiosvendem
para eles. C .. ) Écontra
a lei copiar textos sem

licença do autor ou da
editora. Cláro que é
mais barato! É mais
barato roubar uma
jóia do que comprá-Ia
e pagá-Ia.(. ..) Seria
bom que todo mundo
soubesse que alguns
setores da ediçãoestão
até ameaçados de ex-.
clusão se a cópia não
for banida, principal-
mente das faculdades.
É incrível que profes-
sores mandem que os
alunos façam cópiasde
vários capítulos em
lugar de recomenda-
rem a leitura de livros
completos. C .. ) É caro?
É caro sim, mas muito
mais caro será se as
editoras universitári-
as mudarem de ramo
e os estudantes tive-
rem de comprar livros
em Iíngua estrangei-
ra, enfrentando um
preço ainda mais alto
e a leitura em inglês,
francês ou até mes-
mo emrusso." (trans-
crito do Jornal da
TardeI SP)
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E a imprensa estudantil?
Passado um mês do início das aulas na universidade
nenhum dos jornais estudantis, que agitavam costumeira-
mente as rampas da PUC, deu o ar de sua graça. Parece '
que "O Grito" deve voltar em breve, tão logo resolva as
suas pendências financeiras. Mas, e o resto? A presença
no câmpus de uma imprensa estudantil atuante, como
aconteceu no ano passado, será fundamental num momen-
to tão agitado como este 1996 se prenuncia.



PROJETO ÇIGA

Histórico virá sem
burocraciaApuc ainda faz manual-

mente seus históricos escolares.
Na FEA, por exemplo, com cer-
ca de cinco mil alunos, um his-
tórico costuma demorar de 45 a
60 dias para ficar pronto.

Para resolver este problema,
está sendo implantado o projeto
Siga (Sistema Integrado de Ges-
tão Acadêmica), em operação
desde o segundo semestre de 94.
O Siga promete revolucionar o
meio acadêmico-administrativo
para facilitar a vida dos alunos e
dos funcionários.

Arranjos deste porte custam
a entrar nos eixos completa-
mente. Mas o Siga vem com no-
vidades e mudanças significa-
tivas para a rotina de toda a uni-
versidade.

. .

fiM DA DEMORA

Dentro de 60 dias, serão ins-
talados cinco terminais de con-
sulta em pontos estratégicos da
universidade, no câmpus Monte
Alegre e um na Marquês de
Paranaguá. Nesses terminais, o
aluno poderá consultar o calen-
dário geral da universidade, a
localização fisica dos setores,
informações básicas sobre os
cursos oferecidos, extrato ban-
cário, boletins de avaliação e
de horário (semestre que se
está cursando, carga horária de

cada disciplina e sala de aula).
N o início, o sistema estará

aberto para que seus usuários o
conheçam. Após um determina-
do prazo, ainda não divulgado,
consultas e retiradas de "extra-
tos" serão feitas via cartão mag-
nético. Quem possuir o cartão de
afinidades "PUC - Real Visa" já
poderá utilizá-lo. Senão, a PUC .
entregará até o início do segun-
do semestre o "Cartão PUC" ,
que terá a mesma fmalidade e
ainda servirá como identificação
dentro do câmpus, pois trará a
foto do usuário.

O câmpus de Sorocaba tam-
bém terá acesso fácil a esses ter-
minais, graças a uma linha 'pri-
vada (LP) em comunicação on-
line com todo o sistema. Neste
semestre, os professores poderão
passar as notas em um formulá-
rio para a leitora óptica que fa-
cilitará o trabalho de digitação
dos dados.

DEMIÇÇÕEJ, NÃO

No início da implantação do
Siga, muitos funcionários se sen-
tiram ameaçados pelo sistema e
suas máquinas, achando que se-
riam substituídos por elas.

Segundo Arthur Gagliardi,
coordenador de desenvolvimen-
to do Siga "o sistema servirá, a
priori, para facilitar o trabalho

braçal, fazendo com que sobre
tempo para o trabalho interno de
conferência de relatórios, audi-
torias, análises, que não é pou-
co".

"No começo, a tendência é o
volume de serviço aumentar,
pois o sistema deverá ser alimen-
tado com dados absolutamente
corretos, para que possa exercer.
sua função de facilitar a vida de
alunos e funcionários", alerta
Magna Brandt, coordenadora
acadêmica do Siga.

Para o professor Femando
Almeida, vice-reitor acadêmico
da universidade, o problema do
chamado "desemprego tecnoló-
gico" merece toda a atenção, por
ser bastante delicada. Ele diz:
"Na PUC, atualmente, há uma
situação inversa à colocada em
questão, pois existe muito servi-
ço e uma defasagem no número
de funcionários".



mandato da atual direto-
ria da Associação dos Professo-
res da PUCSP deve ser prorro-
gado até outubro deste ano. A de-
cisão foi tomada na última as-
sembléia dos professores, reali-
zada no dia 02 de abril e tem
como principal justificativa a
baixa mobilização que vem sen-
do registrada pelos professores
neste momento de mudança de
direção. Em outubro de 95, data
do término da atual gestão, os
professores encaminharam o pri-
meiro adiamento de mandato, es-
perando que, com a campanha
salarial em curso, o processo se
revertesse. Porém o quadro per-
maneceu inalterado e agravou-se
principalmente pela necessidade
de encaminhar-se os preparati-
vos para a comemoração dos 20
anos de APROPUC. Por tudo
isto o atual mandato deve durar
até outubro, quando novas elei-
ções deverão referendar a pró-
xima direção da entidade. A di-
retoria da APROPUC está tam-
bém conclamando os professo-
res que concordem com tal
posicionamento a assinarem, na
sede da entidade, a resolução que
consagra a permanência do atu-
al quadro dirigente por mais este
período extraordinário.

ÇALÁRIO ANTECIPADO

Na última edição do PUCviva
noticiamos que, em virtude dos
feriados da semana santa, a Rei-
toria deveria creditar os salários
de professores e funcionários na

terça-feira, dia 2 de abril. A in-
formação foi transmitida pelo
vice-reitor administrativo,
Adhemar De Caroli, à professo-
ra Madalena Peixoto, presiden-
te da APROPUC.

Como muitas vezes nesta uni-
versidade não se escreve o que
se diz, o pagamento só acabou
acontecendo mesmo no dia 3,
quarta-feira, o que acarretou uma
série de reclamações de profes-
sores e funcionários que já esta-
vam à beira da utilização de seu
vil metal para os tradicionais
pagamentos de início de mês.

Talvez o espírito de 10 de abril
tenha contaminado os centros

decisórios da universidade, mas,
pelo sim, pelo não, gostaríamos
de isentarmo-nos de qualquer
responsabilidade sobre a infor-
mação uma vez que, no decorrer
destes anos de PUC nossa práti-
ca jomalística tem por hábito
constante a citação das fonte de
onde provêm as informações
publicadas. Aproveitamos para
recomendar aos nossos diletos
leitores o famoso procedimento
São Tomé, ou seja, só acreditar
no pagamento depois que ele esti-
ver impresso nos seus extratos
bancários ( e cuidado que o saldo
do Banespa também dá seus furos
de vez em quando).

PLANO DE CARGO) E ÇALÁRIO)

Funcionários querem
revisão das pontuações
A AFAPUC inicia nesta se-

mana mais uma rodada de nego-
ciações com a Reitoria. Tais reu-
niões têm em vista a revisão das
pontuações e nomenclaturas atri-
buídas às funções e cargos dos
funcionários administrativos da
PUe. Foram solicitadas revisões
das pontuações de grande núme-
ro de funcionários.

Além dos 43 cargos que já
haviam sido remetidos à Rei-
toria para revisão, a AFAPUC
recebeu mais solicitações por
escrito de outros cargos, ele-
vandoo número de funcionári-
os que não concordam com as

pontuações recebidas.
Os funcionários estão discu-

tindo suas funções e seus cargos
e comparando com as pontua-
ções. A adesão defmtiva ao novo
plano tem de ser, obrigatoria-
mente, individual e por escrito.

Nas negociações previstas, se-
rão discutidos os vários casos em
queuma mesma função eummes-
mo cargo, existente em faculdades
diferentes, receberam pontuações '
e nomenclaturas diferentes.

Fique atento, porque a qualquer
momento poderá ser convocada
uma assembléia para deliberar so-
bre o andamento das negociações.



A pue do IUluro
selazagora

~rendO o espírito democráti- novos cursos (como os de Relações In-
co que sempre marcou a história da nossa ternacionais, Espanhol, Publicidade e
Universidade, começou o processo e1ei- Propaganda e Engenharia Elétrica) e a
toral para escolha daquele que será oRei- ampliação das atividades da Cogeae.
tor da PUC nos próximos quatro anos. Esses dois últimos itens - criação de

Nesse momento, é necessário que novos cursos e crescimento das ativi-
relembremos alguns fatos que têm mar- dades de extensão e especialização -
cado a vida da PUC e sobre os quais aliados à preocupação com a qualifica-
professores, alunos e funcionários de- ção dos recursos humanos, a
vem refletir na hora em que forem de- informatização das atividades acadêmi-
positar seu voto na uma. Esta não será cas e administrativas e os investimen-
uma escolha qualquer. Dela dependerá tos em infra-estrutura e em novas for-
a garantia da consolidação e continui- mas de ensino (educação à distância, TV
dade do processo de requalificação vi- PUC), são alguns exemplos dos novos
vido pela PUC nos últimos quatro anos tempos vividos pela PUc. Eles nos dão
e que vem sendo conduzido com suces- tranqüilidade para defender o projeto
so pela gestão do atual Reitor profes- que está em curso e que constrói hoje a
sor Antonio Carlos Caruso Ronca. PUC do futuro.

Um desses fatos - talvez o mais im- Superando as dificuldades pessoais
portante deles - é a recuperação da que a direção da PUC impõe a todos,
auto-estima da Comunidade. Para quem sobretudo àquele que ocupa o cargo de
vive o cotidiano da nossa Universida- Reitor, expressamos aqui o nosso dese-
de, é fácil perceber que as pessoas fa- jo e de muitos outros professores, alu-
Iam com mais alegria e prazer de estar nos e funcionários, de que o professor
na PUc. É possível notar isso, mesmo Antonio Carlos Caruso Ronca seja can-
sem ainda termos todas as condições didato a Reitor. Queremos, junto com
ideais de trabalho. toda a Comunidade, dar prosseguimento

Outro ponto importante é a recons- à implantação desse projeto de recriação
trução, interna e externa, da imagem da da PUC em uma nova etapa que a conso-
PUC. Nos mais variados ambientes, é lide como referência de universidade para
inegável a recuperação do prestígio da o século XXI. Um projeto que está le-
PUc. Mesmo mantendo nossa qual ida- vando a nossa Universidade para o futuro
de acadêmica, tínhamos perdido prestí- e que não deve ser interrompido,
gio em importantes espaços com
representatividade social. Qualquer
membro da Comunidade, seja ele pro-
fessor, aluno ou funcionário, que se
apresente em nome da Universidade,
hoje leva consigo uma chancela de res-
peito pela qualidade e excelência dos
trabalhos produzidos pela Instituição.

Como reflexos da recuperação des-
se prestígio, estão aí o crescimento do
número de inscritos no Vestibular e no
pós-graduação, o aumento da
titularidade de nossos docentes, a ne-
cessidade de criação e implantação de
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